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        As rodinhas cantavam uma nota aguda enquanto Sebastião deslizava em sua cadeira pelo chão de mármore sintético da portaria.

      


      
        A madrugada era o seu horário preferido de trabalho. Quase ninguém circulava pelas dependências do luxuoso edifício, e ele sentia-se como o dono do lugar. Todos aqueles elevadores, geradores, máquinas, portas, alarmes, tudo sob seu comando, ou melhor, sob o comando de sua mesa de porteiro, cheia de luzes e sensores.


        Sebastião estivera muito feliz durante toda a semana. Havia recebido a notícia de que o velho Pedro se aposentaria em breve. Certamente, o cargo vago de porteiro chefe seria seu. Já podia ver claramente o apartamento funcional na área de serviço decorado com suas coisas, as roupas no pequeno armário da suíte, o pequeno holovisor que conseguira comprar com tanto esforço e o rodízio de empregadas gostosas na cama de casal que desdobrava automaticamente de dentro da parede. Mas ansiava especialmente pela cara de espanto dos seus conhecidos quando soubessem que ele mudaria para dentro da Fronteira.


        Morava na Zona de Guerra desde que nascera, mais precisamente em Jacarepaguá, e sabia que nunca tivera as qualidades necessárias para se sobressair por lá. Enquanto todas as crianças brincavam com suas armas de madeira, ele apenas olhava para os muros da Fronteira e imaginava como seria a vida do lado de dentro. Quando entrou na adolescência, nenhuma das gangues o quis como membro e talvez isso tenha sido sua salvação. Era um dos poucos sobreviventes do numeroso grupo de crianças que morava em sua rua. A maioria morrera ainda na adolescência, lutando na estúpida guerra por território ou enfrentando as Polícias Corporativas nas constantes tentativas de invasão à Barra da Tijuca. Mas ele não. Ele tinha planos.


        Finalmente, podia colher os frutos do que tinha plantado: um passe de residente, ainda que valesse apenas enquanto fosse funcionário do prédio e, por extensão, da megacorporação dona dele. Esperava nunca mais ter que passar pelo constrangimento da revista na Fronteira, o tom acusador dos policiais corporativos por detrás de seus capacetes e o deboche das pessoas em sua rua, toda vez que ele saía para trabalhar.


        — Puxa-saco de corporativos, não é? — pensou — Eles vão ver. Vão todos morrer crivados de balas naquele esgoto que é a Zona de Guerra.


        Ele imitou o barulho e o gesto de uma escopeta sendo engatilhada e apontou contra o próprio reflexo quando a cadeira parou perto dos plastvidros que separavam a portaria do mundo lá fora.


        — Ca-bum — fez o som do disparo inflando bem as bochechas e começou a rir de maneira descontrolada. Imaginava sua vizinha gorda voando por cima de uma mesa de centro qualquer enquanto uma enorme mancha vermelha era formada numa parede.


        Com os olhos transbordando de lágrimas, ele resolveu respirar um pouco de ar fresco. Levantou e colocou a mão sobre o painel em sua mesa, ativando o sensor que identificava as suas impressões digitais e DNA. A voz digital, criada para parecer feminina, porém pouco convincente, pediu o reconhecimento vocal. Ele teve que repetir o processo duas vezes porque a cena da vizinha continuava voltando à sua mente e gerando novas crises de riso. Quando finalmente conseguiu recompor-se, o sistema o reconheceu e as portas se escancararam, deixando entrar a brisa morna que vinha do lado de fora.


        — Que calor filho da puta. E esses babacas desses ativistas reclamando dos estragos que a nova climatização artificial está fazendo no meio ambiente! Foda-se o meio ambiente — pensou em voz alta dessa vez, saindo do prédio e lembrando-se de uma notícia que tinha visto em seu pequeno holovisor naquela manhã.


        Aproximou-se de um flutuador, displicentemente estacionado em local proibido, e virou-se para observar o “seu” prédio. Pensou na empregada gostosa do 503 e como ela sempre esnobava suas tentativas de aproximação. Logo, logo, ela poderia ser uma das felizardas a experimentar sua nova cama embutida. Ficou excitado imaginando os peitos enormes da mulata pulando enquanto ela cavalgava sobre ele. Apertou o pênis por cima da calça social escura e emitiu um chiado longo, sugando o ar por entre os dentes.


        Imerso em seus pensamentos, Sebastião foi pego de surpresa pelo estrondo e estilhaços de plastvidro que atingiram a parte de trás de seu corpo. Completamente encolhido pelo susto, cambaleou para frente e esperou que o alarme do flutuador parasse de emitir o uivo renitente que parecia perfurar seu cérebro.


        Quando percebeu que o alarme não pararia por si só, criou coragem e virou-se. Uma mulher jazia sobre o que restava do teto do elegante flutuador último tipo. Ela estava afundada sobre o teto, algumas partes do corpo tão mescladas à superfície lustrosa do veículo que pareciam ter sido fabricadas junto com ele.


        O que mais chocou Sebastião não foi a nudez da mulher, nem o sangue que escorria de sua boca e se empoçava sobre o material plástico deformado, nem o fato de estar calçando sapatos de salto altíssimo, nem a posição impossível em que o corpo ficou, com as pernas viradas para um lado e o tronco para o outro. O que mais chocou o porteiro foi ela estar de olhos abertos, e o azul profundo daqueles olhos ainda parecer emanar vida, mesmo que ele tivesse certeza de que ela estava morta.


        Ficou parado ali por vários minutos. Perdido. Sem saber o que fazer. O barulho do alarme foi se distanciando em sua mente até que ele parou de escutá-lo. A imagem da mulher à sua frente era tão arrebatadora que nada mais no mundo existia para ele. Só o grito da irritante moradora do primeiro andar, que tinha vindo até a varanda para reclamar do barulho que a acordara, conseguiu se sobrepor ao som do alarme, fazendo com que voltasse a si e, finalmente, reconhecesse quem tinha atrapalhado sua madrugada perfeita.

      


      
        — Caralho, é a gostosa do 4001! Caralho, minha promoção!
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        Carlos Freitas estava voltando do mercado. Comia uma maçã enquanto andava calmamente pelas ruas do Méier. Adorava maçãs. O gosto, a textura e o barulho que faziam quando ele as mordia. O saco de papel que carregava junto ao corpo estava cheio delas.


        As ruas estavam desertas àquela hora. Todos sabiam que era suicídio andar sozinho pela Zona de Guerra depois das oito horas da noite. Freitas não se preocupava com isso. Ele conhecia o Méier como a palma de sua mão e o Méier o conhecia também. Não seria incomodado. Em todo caso, sua Princesa estava ali para protegê-lo.


        Atravessou uma antiga avenida principal sem olhar para nenhum dos dois lados. Não existiam flutuadores com os quais se preocupar. Os únicos que poderiam aparecer eram os das polícias corporativas, e fazia muito tempo que nenhuma das megacorporações tinha coragem de enviar um veículo tão longe dos muros da Fronteira. Mesmo com toda a tecnologia e armamentos, nem os mais pesados eram páreo para as investidas das gangues em seu próprio território. Quando algum destacamento de uma das polícias corporativas era percebido longe o suficiente da Fronteira, um acordo sem palavras era selado e só acabava quando a horda de homens e mulheres que atacava tivesse eliminado completamente os invasores. Então, como bandos de hienas que lutam pelas carcaças das presas, as gangues rivais começavam a disputa pelas peças que tinham ficado inteiras. Era tudo o que importava na Zona de Guerra: superioridade tecnológica e poder de fogo.


        Um lenço deixou o bolso traseiro da calça de Freitas e foi usado para secar o suor que escorria por seu rosto.


        — O calor continua aumentando — pensou. Imaginou as manchas de suor que deviam estar se formando sob seus braços, por baixo do paletó amarrotado. Resolveu conferir levantando o braço que segurava a maçã e levando o rosto de encontro à axila direita. É, estava fedendo.


        Enquanto passava perto da escultura de um leão que havia perdido a cabeça num tiroteio, muitos anos atrás, arremessou o que havia restado da maçã sobre um monte de lixo que se formara numa esquina. Alguns ratos enormes passaram a degustar a nova guloseima.


        Parou em frente à porta de uma loja com aspecto sujo. Não havia nenhum letreiro que identificasse o propósito do local. A verdade era que, por fora, aquele lugar não parecia diferente das milhares de lojas abandonadas espalhadas pela Zona de Guerra, mas o que se vendia ali Freitas sabia não poder comprar em muitos outros lugares.


        Deu três batidas. Esperou um pouco e bateu uma quarta vez. A porta era do tipo que se divide na metade, podendo ser usada como um balcão improvisado. A metade de cima se abriu lentamente e as dobradiças reclamaram com um gemido de serem tiradas do repouso.


        — Aahhhh! O detetive.


        O homem abriu um sorriso quando disse essas palavras. Seus dentes eram bem formados e extremamente brancos, contrastando de forma violenta com os lábios fartos e a pele negra. Ocupava completamente o espaço de um lado ao outro da porta com o corpo musculoso e teve que apoiar os cotovelos no pequeno balcão para que sua cabeça alcançasse o lado de fora. Ele manteve o sorriso enquanto Freitas procurava algo no bolso direito de seu paletó.


        — Como vai, Branquinho? Eu quero a parte de política, a policial e uma senha para colocar um anúncio do meu escritório.


        Freitas jogou seu pequeno Banco Pessoal de Memória sobre o balcão.


        Depois de tantos anos, não se acostumara ainda com o BPM e vivia perdendo-o dentro dos bolsos, mas não podia negar que era muito útil. Um pouco maior que seu dedão, era, na verdade, um composto eletrônico avançado que armazenava todas as informações bancárias, de identificação e biológicas do usuário, além de poder ser usado como banco de dados. Supostamente, todo cidadão devia possuir apenas um, mas conhecia diversas pessoas de fora da Fronteira que tinham vários, inclusive com identidades diferentes.


        O negro conectou o BPM a um terminal na parede e digitou uma série de instruções num teclado que parecia uma peça de museu. Os dados dos noticiários foram transferidos com sucesso para a memória do pequeno objeto. Quando terminou, conectou o aparelho de Freitas ao seu próprio BPM e ordenou uma transferência de crédito. Esticou o conjunto para Freitas, que colocou seu polegar sobre ele. Reconhecendo a digital e o DNA de seu dono, o BPM autorizou a transação.


        — Quinze créditos?!? — exclamou Freitas, conferindo o valor da transferência no minúsculo visor — Deve ser por isso que você está sempre rindo.


        — É o preço que se paga pelas notícias que só vão estar disponíveis na rede amanhã — Branquinho alargou ainda mais seu sorriso.


        Ele já estava se virando para ir embora quando a expressão do negro se transformou numa mistura cômica de súplica e antecipação.


        — Detetive, você não teria coragem de ir embora sem me deixar ver a sua Princesa, não é?


        Freitas soltou um suspiro, colocou cuidadosamente o saco de maçãs no pequeno balcão e levou a mão direita para baixo da axila esquerda. A arma saiu sem nenhuma resistência de dentro do coldre escondido sob o paletó.


        — Ohhhhh. Uma Pacificadora 3000 — disse Branquinho, enquanto retirava delicadamente a arma da mão de Freitas — Adequação a vários calibres. Regulagem de um a três projéteis por tiro. Reconhecimento de comando de voz. Amortecimento de coice por ar comprimido. Peso ideal. Design ideal. Uma verdadeira obra de arte em armamento.


        Nesse ponto, Branquinho empunhava a enorme pistola apontada para a cabeça de Freitas.


        — Você sempre esquece duas coisas — falou Freitas, num tom entediado.


        Branquinho puxou o gatilho diversas vezes — click, click, click, click — sem nenhum resultado. Freitas deixou que ele terminasse o espetáculo que tanto apreciava.


        — Reconhecimento do usuário por impressões digitais e DNA — disse o negro. E voltou a mostrar os dentes, dessa vez numa lauta gargalhada.


        Freitas tomou a pistola das mãos do velho conhecido e a devolveu ao aconchego da axila esquerda. Deu um sorriso sem dizer nada, antes de virar-se para continuar seu caminho.


        — Que a força esteja com você, detetive — gritou Branquinho, meio que ainda rindo.


        — Não sei quem é mais louco, você ou eu.


        O detetive foi tomado por um sentimento súbito de nostalgia. Lembrou-se da arma lhe sendo entregue no primeiro dia da academia de polícia da corporação em que trabalhara. Quando a empunhara era como se tivesse reencontrado uma parte que sempre faltara na extremidade de seu braço. Perdera a conta de quantas vezes aquela pistola, já considerada ultrapassada, salvara sua vida.


        Depois de alguns meses de teste, os corporativos chegaram à conclusão de que uma arma que reconhecia seu dono era ruim para os negócios. Elas não podiam ser roubadas nem usadas pelos inimigos depois que seus senhores tombavam mortos e, se não passavam para novas mãos, novas unidades nunca eram encomendadas. As vendas das armas eram muito baixas, exatamente por conta de sua qualidade e preço superiores.


        Freitas teve que usar os serviços de um amigo que trabalhava no controle dos estoques de armamentos da corporação para continuar na posse da sua, quando começaram os boatos de que as armas seriam recolhidas. Uma pequena fraude com números em alguns arquivos do sistema, para evitar uma separação dolorosa, não faria mal a ninguém. Ele já não podia imaginar o dia a dia nas ruas sem a companhia de sua Princesa. Voltando ao presente, ele sorriu e deu dois tapinhas na velha amiga por cima do paletó.


        Após mais alguns minutos de caminhada, aproximou-se da esquina de sua rua. Fez uma nota mental de que precisava retomar os exercícios. O curto percurso até o mercado estava começando a deixá-lo sem fôlego e tinha notado um aumento significativo de sua barriga. Já perdera duas calças até aquele momento.


        Assim que contornou a esquina, desviando-se de mais um aglomerado de lixo e de um sofá apodrecido, notou que alguma coisa estava errada. A rua estava repleta de gente. Homens, mulheres e crianças em suas roupas de dormir corriam em direção a um aglomerado de pessoas em frente ao seu prédio. Imaginou se alguma gangue teria apagado alguém conhecido. Esperava que não. Mesmo sendo respeitado no bairro e nas ruas, não gostaria de comprar briga com nenhum dos líderes que atuavam naquela área.


        Com algum esforço, conseguiu abrir caminho até o meio do círculo de pessoas e o que viu o espantou mais do que qualquer corpo de vizinho poderia ter feito. Um flutuador Ferrari 1075M Maranello conversível estava estacionado bem em frente à sua portaria. Freitas olhou o vermelho vivo do veículo e viu seu próprio reflexo no material sintético impecavelmente polido.


        — É de deixar qualquer um maluco, hein, Freitas? — disse um senhor sem camisa e calças de pijama quadriculadas, que Freitas reconheceu como o vizinho do andar de cima. Aquele que tinha o hábito de tocar tuba aos sábados, bem cedo pela manhã.


        — Maluco é o cara que traz uma máquina dessas pra esta vizinhança. Esse flutuador devia estar, pelo menos, uns cinco quilômetros pra dentro da Fronteira. Aí, quem sabe, ele estaria salvo dos garotos das gangues.


        Freitas abriu caminho pela multidão novamente e alcançou a entrada da portaria. Antes de sumir dentro do saguão, deu uma nova olhada no flutuador e guardou a hora na cabeça. Ele não dava mais quinze minutos para que estivesse completamente depenado.


        Seu prédio era uma construção antiga de oito andares. Os elevadores não funcionavam há, pelo menos, trinta anos e a única mobília que restara no saguão estreito e comprido era a pesada mesa da portaria. Os únicos motivos para que aquela incrível peça de puro mogno continuasse intocada eram porque estava crivada de buracos de bala e tinha uma mancha amarronzada de sangue, irremovível, mesmo pela dedicada velhinha do 104. Depois do destino trágico do último porteiro, os moradores resolveram gastar alguns créditos e mandaram instalar o plastvidro à prova de projéteis nas portas externas. Mesmo assim, nenhum outro porteiro voltou a trabalhar naquele posto.


        Freitas subiu o primeiro lance das escadas de dois em dois degraus. Ficou sem fôlego e parou no primeiro andar para respirar. Estava decidido, retomaria os exercícios na segunda .


        Quando finalmente alcançou o terceiro andar do pequeno prédio, virou para a esquerda no estreito corredor e se dirigiu para o 304.


        Conhecendo aquele lugar há tantos anos, percebeu o perigo antes mesmo de chegar à metade do caminho. Podia ser conhecido e respeitado na sua área, mas não era louco de deixar a porta destrancada, tampouco entreaberta.


        Antes que o saco de maçãs atingisse o carpete encardido, ele já estava com as costas contra a parede, arma em punho. Sentindo a pressão dos dedos de seu dono, a Pacificadora 3000 ativou-se automaticamente, adquirindo a última configuração utilizada.


        — Déf-três, execute — sussurrou Freitas com a boca quase colada ao cano da pistola — Não me deixa na mão, Princesa.


        Abreviação de defunto três. Essa era a senha registrada por Freitas para acesso vocal à função de três projéteis por disparo. A arma fez um zumbido quase inaudível e vibrou na mão do detetive. Estava configurada.


        Freitas se aproximou de seu escritório e fez um rápido movimento de vaivém com a cabeça para olhar pela porta entreaberta. Um homem alto estava sentado em uma das cadeiras viradas para a mesa, de costas para a porta. Ele mexia nas pilhas de papéis que invariavelmente cobriam o móvel, girando os documentos para uma posição em que pudesse lê-los.


        O detetive jogou o peso do corpo contra a porta e, num movimento ágil para alguém com sua atual silhueta, encostou o cano da arma na nuca do intruso.


        — Parado, corporativo filho da puta. Mãos onde eu possa ver. Qualquer gracinha e seus miolos vão parar no banco do seu conversível bonitinho. E diz pra sua amiguinha sair do meu banheiro.


        O homem no alinhado terno de liga sintética estava agora com as mãos apontadas para o teto. Ele tremia e nem sentiu a urina morna que estava se acumulando na cadeira e molhando suas nádegas e coxas. Tentou pedir calma a quem quer que estivesse pressionando a arma contra sua cabeça, mas a voz não saía de sua garganta.


        — AGORA! — gritou Freitas, cutucando a nuca do intruso com força e puxando o cão da pistola.


        O pequeno clique da arma pareceu reanimar as cordas vocais do homem de terno e ele conseguiu obedecer com a voz vacilante.


        — Vi-vi-vian!!! Saia. Temos pro-pro-blemas.


        Freitas colocou a mão esquerda no ombro do visitante e fez a cadeira girar, colocando-o entre ele próprio e a porta do banheiro. Agora, seja quem for que estivesse no banheiro, atingiria seu parceiro primeiro se saísse atirando. Ele aguardou agachado onde estava e ficou ouvindo a descarga ser acionada, depois, a água corrente da pia e, finalmente, a trava da porta.


        — Detetive Carlos Freitas, eu suponho — disse a mulher enquanto deixava a penumbra do banheiro e colocava as costas contra a parede ao lado da porta — O senhor vai querer que eu levante as minhas mãos também?


        A mulher era alta, ruiva e tinha os olhos naturalmente verdes. Freitas sabia disso porque odiava o efeito falso que as manipulações genéticas de íris, tão na moda atualmente, causavam. Não tinha no rosto nenhuma maquiagem, a não ser o batom extremamente vermelho, e, mesmo assim, sua pele era completamente lisa e limpa. O cabelo estava preso displicentemente num coque e deixava o pescoço delicado à mostra. Usava um vestido muito curto, colado ao corpo como uma segunda pele. O material sintético refletia apenas tonalidades de azul e branco. O efeito conseguido, quando ela se movia, era o de ondas do mar que pareciam se formar na superfície do tecido. Era perfeitamente malhada, com os peitos pequenos demais para o gosto de Freitas, e não tinha mais que 25 anos. O perfume que Freitas sentiu, quando entrou no escritório, era dela.


        — Não — respondeu Freitas, enquanto se levantava e guardava sua Princesa no coldre — Já vi que você não tem muitos lugares para esconder uma arma no que está vestindo.


        O homem de terno deu um pequeno suspiro de alívio e levou a mão à nuca. Ia ter um galo ali na manhã seguinte, tinha certeza. Só então percebeu que havia se mijado todo.


        — Merda! — disse baixinho. Pegou a maleta que tinha deixado no chão, perto da cadeira, e colocou sobre o colo.


        — Desculpe a invasão, detetive, mas o senhor estava demorando a voltar e eu realmente precisava me refrescar. Meu nome é Vivian Ballesta e quero contratar os seus serviços — disse a mulher, enquanto alcançava a cadeira ao lado do outro visitante. Ela sentou e cruzou as pernas, mostrando mais pele do que seria aconselhável na Zona de Guerra. Tanto Freitas quanto o homem de terno olharam para suas coxas.


        — Esqueça o “senhor”. Pode me chamar só de Freitas — disse ele, sentindo-se um pouco velho, enquanto sentava na antiga poltrona do outro lado da mesa. Resolveu mudar o assunto — E quem passou pelo meu sistema de segurança? Não vai me dizer que foi seu amiguinho.


        O homem de terno não demonstrou se importar com o tom de desdém ou com o olhar frio de Freitas. Sabia muito bem as vantagens e desvantagens de ter um alto cargo numa megacorporação.


        — Eu já tive meus dias de Zona de Guerra, Freitas. Nascida e criada no Humaitá. Antigas travas eletrônicas com códigos e reconhecimento de digitais não são problema para pessoas como nós, não é?


        Os dois sustentaram o olhar um do outro em silêncio, por vários segundos. Aquilo pareceu incomodar o homem de terno. Quando ele não pôde mais suportar a tensão, limpou a garganta bem alto e ficou olhando para Vivian.


        — Ah, claro! — ela disse com alguma impaciência — Este é Bruno Feuer, um dos poucos brasileiros a ocupar um cargo de direção na Rinehardt Corporation, e um bom amigo.


        Feuer esticou um holocartão para Freitas, que não fez nenhuma menção de se mover para pegá-lo.


        — O prazer é meu — disse o corporativo, largando o holocartão em cima dos papéis amontoados na mesa.


        Freitas se voltou para Vivian sem responder ao outro “convidado”. Odiava corporativos. Sempre negociando, sempre escondendo algo ou tirando uma carta da manga. Tivera que conviver com eles por muito tempo, quando fora detetive dentro da Fronteira, bem depois do papel da polícia ser completamente assumido pelas milícias corporativas, agora conhecidas como polícias corporativas. Com raríssimas exceções, tinha odiado cada um daqueles engravatados que passavam os dias nos corredores dos arranha-céus, como ratinhos de laboratório perdidos em seus labirintos.


        O Estado não tinha mais como arcar com os custos da segurança. Não era mais possível garantir o bem-estar dos “cidadãos de bem” que ficavam dentro da Fronteira, protegê-los contra as hordas imundas de gangues e de desafortunados que não tinham créditos para comprar suas passagens para fora da Zona de Guerra. Toda a segurança dentro da Barra da Tijuca, inclusive a patrulha dos inúmeros quilômetros de muralhas da Fronteira, ficava dividida entre as polícias das centenas de megacorporações multinacionais com escritórios no Rio de Janeiro. Nada de cadeias ou prisões. Os criminosos simplesmente eram jogados do lado de fora da muralha, para sobreviverem na Zona de Guerra, ou executados durante as investigações. A desculpa do porta-voz da corporação envolvida numa das mortes era sempre “resistência à prisão”, como se fosse possível resistir ao poder de uma das megacorporações.


        — Você disse que queria contratar meus serviços. Que tipo de problema faz pessoas como vocês procurarem um detetive como eu, em vez de uma das polícias corporativas? — perguntou Freitas, enquanto girava sua cadeira e olhava por entre as persianas empoeiradas. Queria saber quanto ainda restava do flutuador do engomadinho.


        — O tipo que as corporações não têm a menor intenção de investigar: crimes cometidos pelas próprias corporações.


        O corporativo se mexeu em sua cadeira, incomodado com a afirmação de Vivian, e deu uma olhada rápida por sobre o ombro, como que esperando ser pego em flagrante. Aquela conversa era do tipo que podia desgraçar a carreira de um homem na sua posição, relegando-o a um cargo sem prestígio ou a uma transferência indesejada. Os parasitas traiçoeiros lá da sua empresa adorariam uma informação assim. Sentiu um pequeno incômodo na parte de baixo e lembrou-se da poça em que estava sentado.


        — Você está me dizendo que acha que uma megacorporação cometeu um crime e que você tem provas disso? — perguntou Freitas, colocando os cotovelos sobre a mesa, entrelaçando os dedos das duas mãos e inclinando o corpo para frente.


        — Não. Eu estou dizendo que SEI que uma megacorporação cometeu um crime e quero que VOCÊ reúna as provas necessárias pra acabar com os filhos da puta.


        Freitas olhava diretamente nos olhos de Vivian no momento em que ela disse as palavras de baixo calão e, estranhamente, elas não pareceram nem um pouco fora de lugar quando ditas pela mulher. Agora ele tinha certeza absoluta de que fora ela quem passara pelo sistema de segurança e de que realmente havia vivido do lado de fora da Fronteira.


        — Você tem noção do que está me pedindo? Sabe quanto um serviço desses pode custar?


        Vivian não respondeu. Apenas olhou para o lado e ficou encarando o corporativo, que parecia preocupado com alguma coisa sob a maleta. Após alguns segundos de silêncio, Bruno Feuer levantou a cabeça e olhou para o lado, como se o olhar irritado e impaciente de Vivian tivesse lhe queimado o pescoço.


        — Ah!?! Sim, sim. Créditos não são um problema detetive. Faça o seu preço — disse Bruno, com um sorriso de desprezo genuíno. Naquele momento, ele se sentia em seu território. Estavam falando de créditos e nisso aquele gordo fedorento não poderia intimidá-lo.


        Freitas sentiu o desdém na voz do maldito corporativo. Era o único tipo de prazer verdadeiro que eles conheciam: créditos. Créditos para comprar flutuadores, bebida, comida, mulheres, prestígio e, não raramente, vidas. Agora ele próprio estava novamente sendo comprado, mas não se venderia barato. Voltou a olhar nos olhos de Vivian.


        — Três mil e quinhentos créditos adiantados para minhas despesas iniciais, não reembolsáveis. Mil e quinhentos créditos por semana de investigação a contar de hoje, não reembolsáveis. Quinze mil créditos de bônus se eu resolver o caso. Se eu descobrir que vocês me sonegaram informação, pulo fora. Essas são minhas condições.


        Bruno Feuer fez menção de levantar para protestar contra o absurdo daqueles valores. Nem que contratasse o melhor detetive de dentro da Fronteira iria gastar tantos créditos. Rapidamente, a mão de Vivian pousou sobre seu antebraço. Os olhos da mulher agora não transmitiam irritação ou impaciência, mas fogo. Ela deu uma pequena mordiscada no próprio lábio inferior e apertou o braço do corporativo suavemente. A outra mão, que antes estava apoiada sobre o colo, fez um lento movimento em direção ao joelho, acariciando a parte superior da coxa que saía do curtíssimo vestido.


        O ímpeto de defender seus créditos daquele detetive aproveitador desapareceu e deu lugar a um tipo completamente diferente de urgência. Mais uma vez, Bruno Feuer se moveu na cadeira e lembrou que estava todo mijado.


        — Merda — repetiu baixinho enquanto tirava o BPM do bolso interno do paletó. Segurou um pequeno sensor até que o valor chegasse ao desejado e esticou a mão para Freitas, que já tinha seu próprio aparelho pronto. Os dois BPMs se encaixaram perfeitamente, confirmaram a identidade de seus donos por meio dos polegares de ambos e um pequeno bip sinalizou o fim da transação. Três mil e quinhentos créditos transferidos.


        — Ok. Agora vamos ao que interessa — disse Freitas, enquanto conferia seu BPM e calculava quantas contas atrasadas poderia pagar com aquela quantia — Imagino que se trate da queda da prostituta na Barra da Tijuca.


        Vivian ficou em silêncio. Deu uma olhada para ver a reação de Feuer, e ele parecia tão espantado quanto ela. Ele fez um rápido movimento de levantar de ombros, completamente perdido.


        — Você é bom — disse ela, com um sorriso de canto de boca — Como descobriu?


        O suicídio da mulher na Barra da Tijuca fora destaque em todos os holojornais durante as semanas anteriores. Ela tinha se jogado de sua cobertura, em um prédio da Rinehardt Corporation, e se esborrachado em cima de um flutuador. Por mais incrível que pudesse parecer, o que sempre se destacava nas reportagens é que ela estava nua e vestindo sapatos de salto agulha. Ninguém levantara a hipótese de assassinato em nenhuma das reportagens que Freitas havia visto.


        — A presença do seu amiguinho engomado deu uma boa pista. O único acontecimento envolvendo o nome da Rinehardt nos últimos tempos foi a morte da garota, pelo menos, que eu tenha ouvido a respeito — ele respondeu — E se você está aqui para me contratar é porque não acredita que foi um mero suicídio.


        — E que ela era prostituta? Nenhum holojornal divulgou nada a esse respeito — ela continuava curiosa. Inclinou-se um pouco para frente e deixou o decote mais à mostra.


        — Você — Freitas respondeu, inclinando a cadeira para trás e ansioso para ver como ela reagiria ao que ele estava prestes a dizer — Você foi a pista. Só uma prostituta teria outra preocupada com seu suposto assassinato.


        — Ela FOI assassinada. Ela não se jogaria do alto daquele prédio — Vivian respondeu com alguma raiva na voz.


        Freitas ficou tentando captar algum sinal de vergonha, mas parecia que estava de frente com uma mulher que aceitava completamente a sua profissão. Vivian era uma prostituta de nível e, pelo modo como ele a vira manipular o corporativo imbecil até aquele momento, tinha o dom para a arte.


        — Vocês eram muito próximas? Amigas?


        — Amigas, irmãs, amantes... Éramos tudo um pouco uma da outra.


        Freitas viu os olhos de sua cliente ficarem marejados por um só instante. Era do tipo que não se permitia descontrolar por muito tempo.


        — Moravam juntas?


        — Eu tinha acabado de me mudar. Não fazia nem uma semana. Meu docinho aqui arrumou um apartamento só pra mim... pra gente — ela respondeu, voltando ao papel e atirando mais uma migalha de afeição para o corporativo otário.


        — Sei — disse Freitas, tentando ignorar o sorriso bobo do corporativo — Mas ela deve ter ficado em maus lençóis, ao continuar morando naquele lugar sem ninguém para dividir as despesas. Afinal de contas, pelo que eu fiquei sabendo, é um dos prédios mais luxuosos da Barra e vocês ficavam na cobertura.


        — Não, ela não tinha problemas. Estava há algum tempo com um novo “fixo”.


        — E esse... como você disse? Fixo? Quem é?


        — Eu não sei. Mas era alguém da alta e não queria que ela contasse pra ninguém. Por isso, ela estava fazendo segredo. Acho que ele era casado ou ocupava algum cargo importante, sei lá — ela respondeu, dando de ombros.


        — Algum inimigo? Alguém que quisesse mal a ela?


        — Fora algumas outras “do ramo”, que sempre tinham seus clientes roubados, não... Você tinha que vê-la. Ela era linda! Quando entrava em algum lugar, era como se o tempo parasse. Ficava todo mundo olhando. E quando tirava a roupa, então, os homens iam à loucura.


        Enquanto falava, Vivian gesticulava como uma atriz que deseja passar mais detalhes do que as palavras são capazes de contar. Quando percebeu que estava ficando emocionada novamente, conteve-se e colocou as mãos de volta sobre o colo.


        Ouvindo aquela descrição, Freitas não pôde deixar de imaginar Vivian e uma outra mulher loira, nuas, beijando-se sobre uma cama enquanto ele e vários outros homens assistiam. Voltou a si quase ao mesmo tempo em que Vivian terminava de falar e teve que puxar sua cadeira para dentro do encaixe da mesa, tentando esconder a ereção que tomara conta dele.


        — Aham... É, bem... Acho que isso é o suficiente — disse ele, sem jeito, pensando ter visto um sorriso malicioso na boca de Vivian. Será que ela tinha percebido? — Eu começo hoje mesmo. Vou fazer contatos com algumas das polícias corporativas e ver o que consigo descobrir daqui. E amanhã eu começo a investigar dentro da Fronteira.


        — Se você precisar de alguma ajuda para atravessar, meu velho, eu posso fazer alguns contatos — disse Bruno Feuer.


        O oferecimento do corporativo fez Freitas lembrar que ele estava na sala. Mais uma vez, ele sentiu o desprezo na voz do homem de terno. Desprezo por tudo e todos que não estivessem no seu mundinho, protegido pelos muros da Fronteira e pelo poder de fogo das polícias corporativas. Há muito tempo que as pessoas na Zona de Guerra tinham deixado de ser vistas como seres humanos por aquela gente.


        Freitas tentou, sem muito sucesso, não demonstrar o quanto Bruno Feuer o tinha irritado. Enfiou a mão direita por dentro do paletó para alcançar novamente o seu BPM. Antes disso, arrancou sua Princesa de dentro do coldre, fingindo tirá-la do caminho, e a deixou cair pesadamente sobre a mesa com o cano voltado para o corporativo. Feuer escorregou um pouco pela poça de mijo e se encolheu em seu lugar.


        Já com o BPM pronto, Freitas o ligou a uma pequena saída no tampo da mesa e digitou uma rápida série de comandos nos sensores do lado direito, sem parar de encarar Feuer. O gás característico dos holovisores começou a ser aspergido diretamente de uma abertura no centro da mesa, formando uma espiral que subia até uns sessenta centímetros da superfície. Era um holovisor de modelo antigo, portanto, quando a luz projetada de baixo começou a usar o gás como veículo para formar as imagens tridimensionais, o resultado não era o mais nítido ou real possível. Mesmo assim, eles podiam distinguir claramente um distintivo que flutuava sobre a mesa, girando sobre o próprio eixo.


        — Identificação classe PC/025 — Feuer começou a ler em voz alta, inclinando-se para perto da projeção, fingindo uma dificuldade que não sentia para enxergar as letras impressas no distintivo.


        — Livre passagem PERMANENTE pela Fronteira — completou Freitas, quase gritando e batendo com as duas mãos espalmadas sobre a mesa. Ao fazer isso, ele levantou e apoiou-se sobre os braços, de forma que seu rosto se lançou para frente e atravessou a projeção. Bruno Feuer recuou e encolheu-se novamente em sua poça.


        — Você mora aqui porque quer! — disse Vivian num quase sussurro admirado.


        Freitas arrancou o BPM da mesa, interrompendo a projeção. Após recolher sua Princesa e colocá-la de volta sob a axila esquerda, ele fechou os olhos, inspirou longamente e soltou o ar de uma só vez pela boca. Repetiu a operação umas três vezes para se acalmar.


        Vivian e Feuer estavam em silêncio, observando aquele homem de pé, bufando na frente da janela. Os últimos vestígios do gás do holovisor que ainda se dissipavam emprestavam um ar quase cômico à cena, como se o detetive fosse algum líder místico de uma das seitas ambientalistas que previam o término dos tempos para o fim de cada ano. Mesmo assim, nenhum dos dois teve coragem de quebrar o silêncio.


        Freitas se virou num movimento repentino e separou duas das persianas com os dedos, a fim de olhar para o lado de fora. Quando voltou a encarar seus visitantes, tinha um largo sorriso de satisfação estampado no rosto.


        — Bom, acho que isso é tudo. Vivian, tenha certeza de que, se isso for mais que um suicídio, eu vou descobrir o responsável.


        — Eu tenho certeza — a mulher levantou-se.


        Bruno Feuer também se levantou e empurrou a cadeira para junto da mesa. Com a pasta na frente da cintura, ele caminhou de costas até a porta e dobrou rapidamente no corredor, sem se despedir de Freitas.


        Vivian sacudiu a cabeça e deu uma pequena risada.


        — Acho que você não causou uma boa impressão — ela disse, deixando a cabeça cair sobre o ombro esquerdo de uma forma que Freitas achou irresistível.


        — E eu acho que você tem um péssimo gosto para amigos — Freitas respondeu, colocando as mãos nos bolsos da calça e tentando seu melhor sorriso.


        — Ah, ele não é meu amigo de verdade. Eu não misturo amizade ou prazer com negócios. E ele é puramente negócio. Claro que não posso dizer isso pra ele.


        Os dois voltaram a rir. Quando terminaram, ficaram se encarando por um ou dois segundos.


        — É uma pena — disse Freitas, já desconfortável com o silêncio.


        — O quê?


        — Que nós estejamos fazendo negócios — ele respondeu, e não conseguiu esconder um sorriso de vitória.


        — Touché — ela respondeu — Resolva o caso e os negócios acabam. Aí, quem sabe? Nós podemos conversar.


        Ela deu uma piscadela e saiu dobrando o corredor. Freitas se aproximou da porta a tempo de vê-la se encontrando com Feuer em frente às escadas. Ele gesticulava como um louco com a mão direita e mantinha a pasta estática na altura da cintura.


        Quando Freitas fechou a porta e começou a andar de volta para a mesa, percebeu algumas gotas no tapete. As minúsculas manchas escuras formavam uma trilha até a cadeira em que o corporativo estivera sentado.


        — Ah, que merda!!! Que corporativo-covarde-filho-da-puta! — disse ao ver a poça formada no couro sintético da cadeira.


        Subitamente, lembrou-se do que o fizera recuperar o bom humor ao olhar pela janela e voltou a sorrir. Deu a volta na mesa, correndo na ponta dos pés. Separou as venezianas novamente e voltou a observar o lado de fora.


        — Cinco, quatro, três, dois, um... — Freitas contou em voz alta.


        — NÃÃÃÃÃO!!! MEU FLUTUADOR!!! — a voz esganiçada de Feuer ecoou pelas ruas do Méier.


        Freitas soltou as venezianas e se largou de costas sobre a mesa, gargalhando.

      


      
        — Você sempre pode contar com o marginal do seu bairro.
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